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S. Jorge na rua, 4 frente do seu estodo, é hoje o alvo C:c mil 
esperanças, a esp,rança de mil olhares. Hade acotovellar se o po· 
vo miseravel para ve-Jo passor, cheio de soberba e desprêso, :m· 
pando de soberana vaidade. 

Em contraste frisante com o estado de S . Jorge, está, porém, 
o estado do povo. Vemo lo nós; utampamo lo aqui: a 
abjecç§o suprema da covardi~ com todo o cortejo de miserias e 

· de vergonhas a que esse povo se tem curvado submisso, n'uma 
passividade criminosa. 

O luinitm de ferro cavalgando um leiu narcofüado; a pa11ina 
mais btlla e mais rutilante da his1oria da humanidade amorfanha· 
da sob os fundilhos d'uma ironia do Dcslino; oito arroba• de ma· 
teria vil a asphyxiarem o luctador temiJu d'ootras ~rao; eis o que 
nós vemos, o que todos deviam ver. . 

O lionum ilt /trro é tudo: a vergonha, a humilhacão. a infamia, 
o roubo. D1I o o seu csudo maior ; gritam no bem alto os que o 
seguem. 

Supremo escan>eo: o heroe que outr'ora atirou com o M.U no
me e a fama dos seus feitos aos quatro nntos do Universo, ge
mendo entre os joelhos d'uma gargalhada da Sorte! ... 

Dormente ? Exhausto ? Moribundo 1 
Não. Embriagodo. o heroe mu pelo sangoJe de mil batalhas 

com que cimentou de vermelho padr6e• berrantes de mil vic1orias. 
Tempo t, po~m. de erguer-se. em pé . sobre o globo. dando 

leis ao mundo como outT'ora t'ie deu mundos. · 
Tem~ é de crgu.r-ae pura que não se ofundc n'um charco 

de ignõminia uma nacionalidade que tom na Historia as paginas 
mais fulgurantes. gravadas á ponta da espada nos campo• de \>a
talha, es<:ulpidas nas ondas dos ocennos pelas quilhas dos seu1 na
vios. 

Sete seculos de grandeza apontam o caminho n'um gesto 
largo de gigante . Sete seculos a vigiarem os destinos d'uma na· 
ção, um passado de .slorias a ind1cnr o que ha de fazer·se, um 
monumento de prodig1oa heroicos a incitar A lucta, . não são esti-

. mulos que se ponham de porte, n'uma hora de somno, de fadiga, 
ou d'cmbriaguez. 

O pretérito impõe o futuro. Se aquelle é altivo, brioso e di
gno, este mais ahivo, mais brioso e mais di11no deve abrir-se. As 
responsabilidades que a historia d'um povo lhe impõe não se lan · 
çam n'um momento para traz dos cosias nem :ão pouco oe liqui
dam n'uma hora sob os cquineo• cascos de qualquer a quem o 
Destino poz nos mãos um •ymbolo de dominio. 

E muito mais graves são essas responsabilidades quando 
impendem sobre um povo pequeno. que pela sua ener11ia e pela 
tcmi>era da sua alma c:onscguiu abater ~ seus ~s os sceptros de 
muitos reis e 1 águi1 d'um imperador. 

Essas responsabilidades IÓ se liquidam $1CCudindo para btm 
longe os regimens d'oppressão symbolisada na albarda d'um ju
mento. 

Nada ha que posu oppõr·se ao despertar cm sobrcsalto d'uma 
raça de v1lentes. 

As convulsões dos povos irrompmi como erupções de \'Ul· 
cão. Como a lua, sio irrc:sistiveis. 

Prestes due erguer·1e, pois, o beroe que donne, para qoe os 
ultimos clai6es d'este sec:ulo não sejam os luzeiros d 'uma scpultu· 
!a, mas o raiar d'uma auroca ideal. 
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Sem vergonha! 

me.a • •r• s• trea Til•••• .... 

As ideias do Sr. Alarcão 

Atu1hn se evitam de8ostrelil • •• 

-
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Vend~m·se colleecões dºeste jornal. -Cor1•espondon"lo8: nNlaq:ão, para 
•Guimelt. -A1lmi11istr11râo. a Theodoro Ribeiro, 
Trn~ssa da Trindad~. l'.t, i.• - Lisboa. 

O sr. Giratd vai continuar a sua exploração occanograpbica, 
Perdão 1 ••• o sr. D. Carlos. 
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